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APRESENTAÇÃO
O e-book: “Meio Ambiente: Preservação, Saúde e Sobrevivência” constituída por 

vinte e cinco capítulos de livros que foram organizados e divididos em quatro grupos: i) 
educação ambiental no contexto do ensino e da extensão; ii) gestão e gerenciamento de 
resíduos sólidos; iii) saneamento e ecossistemas e iv) outros temas de grande relevância. 
Entretanto, tais grupos convergem-se para uma mesma problemática: o uso sustentável 
do meio ambiente e de seus recursos naturais com o intuito de possibilitar uma melhor 
qualidade de vida para a atual e futuras gerações.

A educação ambiental no contexto do ensino e da extensão é composta por seis 
trabalhos que tratam desta temática que se inicia nos primeiros anos da educação; passa 
pelo ensino médio por intermédio do ensino de química e alcança o ensino superior em 
cursos de graduação que possuem aulas práticas em laboratórios e que podem ocasionar 
a geração de grande quantidade de resíduos químicos, sendo necessária a adoção 
de novas metodologias que minimizem a geração de tais resíduos. Por fim alcança o 
segmento da extensão universitária que trabalha sob a perspectiva do projeto Canindé e o 
desenvolvimento e aplicação do conceito de sustentabilidade.

A geração de resíduos sólidos é um problema “crônico” presente na sociedade 
atual e que demonstra seus efeitos colaterais a curto, médio e longo prazo. Os resíduos 
sólidos se encontram em todos os segmentos da sociedade e que neste e-book está sendo 
apresentado por quatro trabalhos que tratam dos resíduos sólidos gerados nos domicílios, 
nos estabelecimentos comerciais com atenção a supermercados, redes varejistas e 
serviços de saúde, que juntamente com resíduos provenientes de outros setores, acabam 
por influenciar no volume de resíduos que são dispostos em lixões e/ou aterros sanitários 
e que geram enormes custos tanto na saúde pública, quanto na manutenção de áreas para 
descarte dos resíduos sólidos.

Diante dos maus hábitos da população decorrentes de uma má ou falta de uma 
educação e consciência ambiental associada e estimulada por uma cultura e indústria que 
geram maior volume de resíduos sólidos que são, em grande parte, dispostos de forma 
incorreta ou em locais impróprios, ocasionando sérios problemas de saneamento que 
afetam diferentes ecossistemas e toda a sua biodiversidade de organismos vivos.

A quarta sessão é composta por dez capítulos de livro que tratam de variados 
temas, entre os quais: i) risco de contaminação de águas com resíduos de agrotóxicos; 
ii) o uso de fertilizantes nitrogenados em lavouras de café; iii) questões socioeconômicas 
em atividades rurais; iv) coleta de serapilheira; v) monitoramento e vazão de nascentes; 
vi) erosão hídrica; vii) a mineração em Minas Gerais; viii) a atuação do poder judiciário 
em relação as questões ambientais e ix) plantas ornamentais tóxicas e as utilizadas na 
alimentação.



Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando, buscando, estimulando e 
incentivando cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus 
trabalhos com garantia de qualidade e excelência em forma de livros e capítulos de livros.  

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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 USO DE SIRFÍDEOS (DIPTERA: SYRPHIDAE) COMO 
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RESUMO: Sirfídeos são moscas da família 
Syrphidae, conhecidas como moscas das fl ores, 
sendo que a maioria dos adultos visitantes fl orais 
e podem desempenhar grande importância na 
polinização. As larvas, no entanto, possuem 
habitats e hábitos variados, sendo predadoras, 
saprófagas, fi lófagas e mimercófi las, e sua 
principal alimentação são pulgões. Entomologia 
agrícola estuda insetos considerados pragas 
e seus inimigos naturais, buscando conhecer 
taxonomicamente cada espécie para melhor 
medida de controle ser tomada posteriormente. 
Um organismo é considerado praga quando 
causam danos às plantações e consecutivamente 
induz perda no produto agrícola, além de ter 
alto custo para controle. A má utilização de 
agrotóxicos é nociva aos trabalhadores rurais, 

consumidores dos alimentos produzidos e 
consequentemente, prejudicial ao meio ambiente, 
portanto, são necessárias medidas sustentáveis 
que inclua o controle biológico de espécies, 
possibilitando que a produção seja realizada de 
maneira orgânica, oferecendo um produto de 
maior qualidade. Objetivo: conhecer o potencial 
das moscas da família Syrphidae como controle 
biológico de afídeos, servindo como um controle 
alternativo de pragas agrícolas, e mostrar a 
necessidade de pesquisas atuais para conhecer 
com mais detalhes o potencial dessas moscas na 
agricultura brasileira. Metodologia: Foi realizada 
uma revisão literatura, usando livros, artigos 
científi cos, monografi as, dissertações e sites da 
literatura cinza relacionados ao tema. As bases 
de dados usadas na busca dos artigos científi cos 
foram: The Lens e Google Scholar, utilizando 
as palavras chave: entomologia agrícola, 
agrotóxicos, controle biológico, afídeos, diptera 
e Syrphidae. Defi niu-se como critério de seleção 
a família Syrphidae por possuírem literaturas 
antigas sobre a descrição das espécies desses 
indivíduos. O período de busca das publicações 
foram os últimos 25 anos, sendo selecionados 
16 artigos científi cos, 14 trabalhos acadêmicos, 
4 livros e 5 sites. Conclusões: moscas da família 
Syrphidae poderá ser utilizada como controle 
de pragas, pois as larvas de algumas espécies 
alimentam-se de pulgões, tornando-as de grande 
importância ecológica e econômica. Além disso, 
a fase adulta desses insetos desempenham um 
papel fundamental como polinizadoras. Essas 
moscas podem garantir a saúde da plantação, 
aumentar a produção, e solução para a redução 
do uso de agrotóxicos. 
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PALAVRAS - CHAVE: Afídeos; Controle Biológico; Entomologia agrícola; Syrphidae.

USE OF SYRPHIDS (DIPTERA: SYRPHIDAE) AS BIOLOGICAL CONTROL OF 
APHIDS (HEMIPTERA: APHIDIDAE) IN BRAZILIAN AGRICULTURE 

ABSTRACT: Sirphids are flies of the Syrphidae family, known as flower flies, being the majority 
of adult floral visitors and can play a great role in pollination. The larvae, however, have varied 
habitats and habits, being predators, saprophagous, phyllophageal and mimercophyllous, 
and aphids are their main food. Agricultural entomology studies insects considered pests 
and their natural enemies, seeking taxonomic knowledge of each species for a better control 
measure to be taken later. An organism is considered a pest when it causes damage to crops 
and consecutively induces loss in the agricultural product, in addition to having a high cost of 
control. The misuse of pesticides is harmful to rural workers, consumers of the food produced 
and, consequently, harmful to the environment, therefore, sustainable measures are needed 
that include the biological control of species, allowing the production to be carried out in an 
organic manner, offering a product of higher quality. Objective: to understand the potential of 
flies of the Syrphidae family as a biological control of aphids, serving as an alternative control 
of agricultural pests, and to show the need for current research to know in more detail the 
potential of these flies in Brazilian agriculture. Methodology: A literature review was carried 
out, using books, scientific articles, monographs, dissertations and gray literature websites 
related to the topic. The databases used in the search for scientific articles were: The Lens and 
Google Scholar, using the keywords: agricultural entomology, pesticides, biological control, 
aphids, diptera and Syrphidae. The Syrphidae family was defined as a selection criterion 
because they have ancient literature on the description of species in this family. The search 
period for publications was the last 25 years, with 16 scientific articles, 14 academic works, 4 
books and 5 websites being selected. Conclusions: flies of the Syrphidae family can be used 
as pest control, as the larvae of some species feed on aphids, making them of great ecological 
and economic importance. Furthermore, the adult stage of these insects play a key role as 
pollinators. These flies can ensure the health of the crop, increase production, and a solution 
for reducing the use of pesticides.
KEYWORDS: Aphids; Biological control; Agricultural entomology; Syrphidae. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Os insetos são os seres vivos mais diversificados existentes na terra (DEL-

CLARO; TOREZAN-SILINGARDI, 2009). A área que estuda esses animais é conhecida 
como entomologia. Esse ramo da Biologia engloba diversas áreas de estudo, desde a 
Entomologia médica que estuda os vetores de patógenos, como os mosquitos dos gêneros: 
Aedes, Anopheles, Culex, Lutzomyia, até a entomologia forense, que vêm auxiliando na 
elucidação de crimes violentos, usando as moscas, que se alimentam de cadáveres em 
decomposição (RAFAEL, et al., 2012).

A má utilização de agrotóxicos é nociva aos trabalhadores rurais, consumidores 
dos alimentos produzidos e consequentemente, prejudicial ao meio ambiente (SIMÕES, 
2018). Para solucionar esse problema são necessárias medidas sustentáveis que inclua o 
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controle biológico com espécies de insetos.  Esse fato, possibilita a produção de gêneros 
alimentícios de maneira orgânica, oferecendo ao consumidor produto de maior qualidade 
e saudável (FERLA, 2018).

Um organismo é considerado praga quando são causadores de danos às plantações 
e consecutivamente gerando perdas na economia, devido perdas nos produtos agrícolas, 
além de ser oneroso o controle deles. Assim, a entomologia agrícola estuda essas pragas 
e deve-se conhecer taxonomicamente cada espécie para melhor medida de controle serem 
tomadas posteriormente (LORINI, et al., 2015).

Conhecidos popularmente como "moscas-das-flores", os sirfídeos (Diptera: 
Syrphidae) estão entre os insetos mais benéficos, devido a sua enorme importância 
como polinizadores e algumas espécies em sua forma larval são predadores de afídeos 
(Hemiptera: Aphididae), servindo assim como um controle biológico alternativo para insetos 
pragas (MIRANDA, et al., 2013). Diante do exposto, a pergunta que essa pesquisa visa 
responder é quem são os sirfídeos e como podem colaborar no controle de afídeos?

O objetivo geral da revisão foi conhecer as moscas da família Syrphidae que 
servem como controle biológico de afídeos. Para compreender esse objetivo foram usados 
objetivos específicos como: descrever a atuação da entomofauna no controle biológico de 
pragas, identificar insetos da família Aphididae, descrever os prejuízos causados por esses 
organismos na agricultura, apresentar as moscas da família Syrphidae e explicar como elas 
podem ser utilizadas no controle biológico de pragas.

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão literatura, onde os assuntos abordados foram adquiridos 

de leituras de artigos científicos, livros, monografias, dissertações e sites da literatura 
cinza. As bases de dados utilizadas foram: The Lens e Google Scholar, usando as palavras 
chave: entomologia agrícola, agrotóxicos, controle biológico, afídeos, diptera e Syrphidae. 

O Catálogo Taxonômico da Fauna Brasileira (CTFB) foi utilizado para buscar nomes 
científicos e a distribuição geográfica dos insetos. Para a seleção do conteúdo, optaram 
pela família Syrphidae, pois ela engloba artigos sobre as espécies dessa família descritos 
no período de publicação dos últimos 25 anos. 

Assim, foram selecionados 16 artigos científicos, 14 trabalhos acadêmicos, 4 livros 
e 5 sites da literatura cinza. Foram abordados os assuntos: entomofauna de importância 
agrícola, os prejuízos causados pelos Aphididae, e as moscas da família Syrphidae, 
mostrando a morfologia, a identificação e como elas podem ser usadas em controles de 
pragas de lavouras.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Entomofauna de controle biológico de pragas
Os insetos exercem várias funções de interesses econômicos como: produção de 

seda, corante, fármacos, alimentos, polinização, produção de conhecimento científico e 
processos ecológicos (CARDOSO, 2016). Porém, existem insetos que trazem problemas 
para o homem como: carrapatos, piolhos, pulgas, mosquitos e aqueles que se alimentam 
das plantas, trazendo perdas na agricultura. Essas perdas têm significado maior devido: às 
doenças que as plantas podem adquirir, danos causados aos produtos armazenados, ao 
meio ambiente e consequentemente devido ao uso excessivo de agrotóxicos para controlá-
las, resultando no uso de agrotóxicos em grande escala, gerando problemas com insetos 
resistentes aos agrotóxicos. 

Para solucionar o uso desenfreado de agrotóxicos é necessário que utilizem técnicas 
menos ofensivas ao meio ambiente e que possam controlar essas pragas. Nesse sentido, 
o uso do controle biológico passou a ser investigado é usado basicamente no mundo todo 
para combater insetos considerados nocivos (ERTHAL JUNIOR; GUARUS, 2012). 

Os organismos descritos no presente trabalho, usados no controle biológico, são os 
predadores que consomem uma determinada quantidade de presas em diferentes estágios 
de vida. Os parasitóides precisam de um hospedeiro para depositar seus ovos para 
que estes completem alguns estágios de vida. Assim, a entomofauna ocorre em grande 
abundância, e pode ser utilizada para a manutenção do controle de diversas pragas como: 
ácaros, bactérias, fungos, vírus e população de outros insetos (PINDORAMA, 2021).

Os besouros são predadores extremamente generalistas, como por exemplo 
Calosoma spp. (Coleoptera: Carabidae) e se alimentam de diversos insetos (Figura 1). 
Esses animais são comuns em lavouras de soja, milho e outros cultivos. Eles vivem no 
solo e podem chegar até a parte inferior da planta, são muito ágeis e conhecidos como 
caçadores de lagartas. A preservação desse predador no agroecossistema da soja é 
importante, considerando-se a sua voracidade em destruir outros insetos (MARTINS; 
CIVIDANES, 2014).
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Figura 1. Adulto do Besouro-carabídeo (Calosoma sp.). 

Fonte: Harterreiten-Souza, (2011).

Coleópteros da família Coccinellidae são indivíduos, onde a maioria das espécies é 
entomófaga tanto na fase larval como na fase adulta. São predadores vorazes de pulgões, 
cochonilhas, de ovos e larvas de primeiro instar de lepidópteros (OLIVEIRA; WILCKEN; 
MATOS, 2004). Os coccinelídeos estão entre os mais conhecidos predadores de insetos 
e ocorrem na maioria das regiões do mundo, controlando pragas, e apresentam grande 
atividade de busca, ocupando todos os ambientes de suas presas. Azya luteipes e 
Cycloneda sanguinea são espécies de joaninhas eficientes para controle biológico dessas 
pragas, como mostrado na figura 2 (RODRIGUES, 2004). 
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Figura 2. Azya luteipes e Cycloneda sanguínea. (1) Adulto da joaninha Azya luteipes. (2) Larva da 
joaninha Azya luteipes. (3) Adulto da joaninha (fêmea e macho) Cycloneda sanguinea alimentando-se 

de pulgão. (4) Adulto da joaninha Cycloneda sanguinea. 

Fonte:  Harterreiten-Souza, 2011.

Os representantes de Dermaptera, são insetos alongados com distribuição mundial, 
exceção nas regiões polares (CRUZ, 2007). No Brasil, existem estudos com Dorus luteipes 
pertencente à ordem Dermaptera e a família Forficulidae. Os insetos dessa espécie são 
terrestres e considerados importantes inimigos naturais de pragas em diversas culturas, 
principalmente no controle de pragas na cultura de milho. Eles são predadores de pulgões, 
mosca-branca, ovos, pupas e lagartas pequenas de mariposas e normalmente predam 
à noite, tanto no solo quanto na parte aérea das plantas. O gênero Doru está entre os 
mais promissores para serem utilizados como agentes de controle biológico de inseto-
praga (Figura 3). Nesta figura, observa-se a fase biológica de Dorus luteipes, tesourinha 
predadora de ovos, larvas e pulgões, devido à elevada capacidade predatória, tanto na 
fase de ninfa quanto na fase adulta (HARTERREITEN-SOUZA, et al., 2011).
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Figura 3.  Dermaptera: Forfi culidae: Dorus luteipes. 

Fonte:  Cruz, 2007.

As moscas pertencem à ordem Diptera e apresentam um grande potencial para o 
controle biológico natural, devido sua ação de predação de insetos considerados pragas. 
A ordem desses insetos é megadiversa com aproximadamente 150.000 mil espécies 
descritas (GARCIA, 2009). 

Os asilídeos pertencem à ordem Diptera e a família Asilidae, possuem hábito 
predatório voraz, predando outros insetos e também pequenas aranhas. Eles apresentam 
grande importância para o ecossistema, pois sua atividade contribui na manutenção do 
equilíbrio das populações de insetos e pequenos aracnídeos. O conhecimento sobre a 
taxonomia dessa família está desatualizado, e por se tratar de insetos predadores, 
apresentam uma importância prática para agricultura e até o momento foi  muito pouco 
explorada (SILVEIRA; KOHLER, 2019). Na fi gura 4 estão algumas espécies de asilídeos 
coletados em fl oresta de várzea no extremo sudoeste, parte da Guiana Francesa (Mitaraka) 
em 2015 (VIEIRA, et al., 2019).
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  Figura 4. Asilídeos da Guiana Francesa (Mitaraka).  (A) Andrenosoma pyrrhacra (Wiedemann, 
1828) ♂. (B) Andrenosoma sarcophaga (Hermann, 1912) ♂. (C) Andrenosoma sp. ♂. (D) Aphractia 

vivax (Hermann, 1912) ♂. (E) Atomosia sp. 1 ♂. (F) Atomosia sp. 2 ♂. (G) Cerotainia sp. ♂. (H) 
Dissmeryngodes amapa (Artigas; Papavero, Serra, 1991 ♂. (I) Dissmeryngodes nigripes (Macquart, 
1838) ♂. (J) Diplosynapsis sp. ♀. (K) Efferia sp. 1 ♂. (L) Efferia sp. 2 ♂. (M) Eurhabdus longissimus

(Tomasovic, 2002) ♀. (N) Holcocephala oculata (Fabricius, 1805) ♂. (O) Hybozelodes dispar (Hermann, 
1912) ♂. Scale bars: 5 mm. 

Fonte: Vieira, 2019.

Associadas a sistemas de produção de hortaliças de base ecológica destaca-se 
a família Dolichopodidae, pois ela apresenta elevada abundância, quando comparadas 
com outras famílias de insetos predadores. A maioria deles se alimenta de espécies 
de importância agrícola, como mosca-branca, tripes e ácaros. Espécies de moscas 
Condylostylus sp. (Figura 5) Podem ser úteis para propor e stratégias para conservação ou 
maximização do controle biológico de pragas agrícolas (HARTERREITEN-SOUZA, et al., 
2020).
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Figura 5. Espécies de moscas Condylostylus (Dolichopodidae). 

Fonte: Souza, 2017.

Dados da literatura mostram que além dos predadores acima citados, existem 
os parasitóides de diversas famílias e pertencentes à ordem Hymenoptera que são 
apresentados como inimigos naturais. Uma das famílias mais importantes é a Aphelinidae 
destacando Aphelinus asychis e Aphelinus mali que são parasitoides de pulgões (Figura 6). 
A fêmea de Aphelinus asychis ovipositando em uma espécie de pulgão (Diuraphis noxia) 
conhecido popularmente como "pulgão de trigo russo" (FARIAS; HOPPER, 1999).

Figura 6. Fêmea de Aphelinus asychis ovipositando em Diuraphis noxia 

Fonte: Natural History Museum, Londres, 2021.

Atualmente, está ocorrendo uma redução da biodiversidade de flora natural em 
detrimento das monoculturas, tal fato leva ao aumento das pragas agrícolas. Esse problema 
deve ser urgente revertido com sério manejo de pragas agrícolas. Para isso, é preciso 
estratégias mais sustentáveis para esses ambientes e os insetos por serem megadiversos 
podem ser usados para o controle de pragas (MEIRA, 2016).
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3.2	 Prejuízos causados pelos insetos da família Aphididae
Os afídeos, popularmente conhecidos como pulgões, são pequenos insetos 

sugadores. Eles pertencem à ordem Hemiptera, família Aphididae. Existem cerca de 4.000 
espécies presentes em todo mundo, e são considerados insetos pragas, pois frequentemente 
causam danos a diversos tipos de plantas. Essa família é considerada de grande interesse 
pelo fato de causarem danos direto à planta, pois suga a seiva e indiretamente por transmitir 
diversas viroses fitopatogênicas (SILVA; MICHELOTTO; JORDÃO, 2004). 

Os pulgões expelem uma substância açucarada que depositam nas folhas 
proporcionando um fungo preto (fumagina), diminuindo a área de respiração e dificultando 
a fotossíntese da planta (WATANABE; MELO, 2006). Os grandes prejuízos causados pelos 
afídeos levam os agricultores a fazerem uso de fitossanitários, entretanto o uso desses 
químicos não é efetivo devido à resistência desses organismo aos organofosforados, 
carbamatos e piretróides (COSTA, 2011).

Pulgões da espécie Toxoptera citricida, popularmente conhecido como pulgão-preto 
causam danos em plantas jovens, folhas em desenvolvimento e botões de flores, esses 
insetos secretam substância que favorece a formação de fumagina. Na figura 7 observa-se 
a ocorrência de grandes colônias e detalhes do pulgão (MANEJEBEM, 2018). 

Esse pulgão é de importância para espécies agrícolas, pois é vetor do vírus Citrus 
tristeza viru conhecida como a tristeza dos citros. Esse nome foi adotado pois há um 
declínio rápido das plantas afetadas. É uma doença de importância econômica presente 
nas principais regiões citrícolas do mundo, e mesmo que no Brasil esteja controlada o 
maior desafio é a presença do vetor e a grande variabilidade do vírus (BARBOSA, 2014).

Figura 7. (1) Infestação de T. citricida em brotos. (2) T. citricida em detalhes. 

Fonte: Lotz, 2018.
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Cerataphis brasiliensis são insetos conhecidos como pulgão das palmeiras ou 
pulgão preto do coqueiro, infestam as espécies de palmáceas no Estado do Pará, incluindo 
o açaizeiro e o tucumanzeiro, essa mesma espécie infesta palmeiras nativas do cerrado 
brasileiro (MEWS; CABETTE; ALBINO, 2008). 

Esses insetos apresentam o corpo circular, esférico, coloração preta e circundado 
com franjas brancas, são pouco móveis e se fixam em diferentes pontos das plantas e se 
alimentam exclusivamente da seiva das palmeiras. A presença desses pulgões se dá pelo 
fato de excretar uma substância adocicada que atrai vespas, moscas e formigas, para que 
possam proteger a colônia de pulgões (Figura 8) contra seus inimigos naturais (EMBRAPA, 
2021).

Figura 8. Colônia de Cerataphis brasiliensis atendida pela formiga Chamaedora costaricana. 

Fonte: Hidalgo, 2021.

Mancha anelar do mamoeiro, conhecida como o mosaico do mamoeiro, é uma 
doença causada pelo vírus Papaya ringspot virus (PRSV-p) e é transmitido naturalmente 
por afídeos. Não existe cura para a planta infectada, devendo ela ser arrancada da raiz para 
evitar que a doença se espalhe, pois está se dissemina rapidamente, causando grandes 
prejuízos (VENTURA; COSTA; PRATES, 2004). 

Existem alguns afídeos que testaram positivo para a transmissão do vírus no Brasil, 
sendo elas Aphis spiraecola, Aphis gossypii e Toxoptera citricida que estão presentes 
constante e frequentemente no cultivo do mamoeiro. Na figura 9 é mostrado uma espécie 
de afídeo A. gossypii que infesta em maior número de plantas em cultura de mamão 
(MARTINS, et al., 2007). 

Os pulgões A. gossypii, vivem em colônias e são insetos ápteros, ou seja, não 
possuem asas e os alados são insetos com asas. Eles aparecem nos países de clima 
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tropical. Essas colônias são formadas apenas por fêmeas adultas ápteras e por ninfas em 
diferentes estágios de desenvolvimento (GUIMARÃES; MOURA; OLIVEIRA, 2013).

Figura 9. (1) Aphis gossypii. (2) colônia com adultos e ninfas em diferentes estágios de 
desenvolvimento.  

Fonte: Guimarães, 2013.

Pereira e Salvadori (2011) descreveram que os pulgões atingiram altas populações 
na década de 1970, quando severas infestações foram constatadas principalmente pelas 
espécies Metopolophium dirhodum (pulgão-da-folha) e Sitobion avenae (pulgão-da-
espiga). Além dessas espécies, ocorrem em trigo o pulgão-verde-dos-cereais (Schizaphis 
graminum). A primeira espécie de pulgão registrada na lavoura de trigo no Brasil foi o 
pulgão-da-aveia (Rhopalosiphum padi), o pulgão-da-raíz (R. rufiabdominale) e o pulgão-
do-milho (R. maidis). Na figura 10 é mostrado algumas espécies de representantes de 
pulgões.

Figura 10. (1) Rhopalosiphum padi. (2) Sitobion avenae. (3) Schizaphis graminum. 

Fonte: Pereira, (2011).
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É importante ressaltar o que Salvadori (1999, online) disse sobre o uso de inseticida 
quando as populações de pulgões atingiram níveis alarmantes. Na época, generalizou-se o 
uso do controle químico, gerando grande desequilíbrio biológico e tornando a produção de 
trigo completamente dependente do uso de inseticidas. 

Durante aproximadamente uma década, toda a área tritícola do Rio Grande do 
Sul recebeu, pelo menos, uma aplicação anual de inseticida. Na maioria das situações, 
porém, eram feitas duas aplicações por safra na mesma lavoura, e, em muitos casos, três 
a quatro aplicações de inseticidas eram necessárias para um efetivo controle de pulgões. 
Considerando-se apenas o Rio Grande do Sul, com área média de 1,5 milhão de hectares 
cultivados com trigo, no período de 1970 a 1979, não é difícil avaliar o volume de inseticidas 
que foi aplicado, bem como estimar os riscos de efeitos paralelos no ambiente e na saúde 
pública.

Com base nessa descrição, o uso de controle biológico com a entomofauna, 
certamente reduzirá o uso de inseticidas, e com isso economizaria cerca de 16,23 milhões 
de dólares por ano e aproximadamente 855 mil litros por ano de inseticidas deixaria, de ser 
jogados no ambiente (SALVADORI, 1999).

3.3	 Família Syrphidae e seu potencial para controle biológico
Os sirfídeos conhecidos como moscas das flores ou "hoverflies são moscas que 

pertencem à ordem Diptera e a família Syrphidae. Eles são considerados umas das 
maiores famílias com alta diversidade biológica. A maioria dos adultos são visitantes florais 
e podem desempenhar grande importância na polinização. As larvas no entanto possuem 
habitats e hábitos variados, sendo predadoras, saprófagas fitófagas e mirmecófilas, mas 
sua principal alimentação são os pulgões. Os sirfídeos são importantes predadores de 
parasitóides, fungos, entomopatogênicos, coccinelídeos e crisopídeos (SILVA, 2018). Os 
insetos adultos possuem coloração diversificada e varia entre tons de amarelos e pretos, 
além de tons iridescentes. Eles possuem padrões de máculas no tórax e no abdômen 
diferenciados (THOMPSON; ROTHERAY, 1998).

Existem espécies do gênero Allograpta que foram registrados em associação com 
espécies de pulgões. Allograpta são encontradas alimentando dessas pragas que infestam 
frutas cítricas, árvores frutíferas subtropicais, milho, alfafa, algodão, uvas, alface e várias 
plantas selvagens (GHAHARI, et al., 2008). No Brasil uma das espécies mais comuns 
do gênero é Allograpta exotica. Os adultos desta espécie possuem coloração preta com 
manchas amarelas (Figura 11), face e escutelo amarelo e as larvas apresentam coloração 
verde com manchas brancas paralelas na área dorsal (SÁNCHEZ, 2012). Apesar de ser 
um inimigo natural importante em várias culturas, os estudos sobre a biologia de A. exotica 
são limitados (SILVA, 2018).
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Figura 11. A. exotica. (1) Larva predando pulgão. (2) Adulto. 

Fonte: Auad; Trevizani, 2005.

O gênero Ocyptamus é exclusivo das Américas e possui em média 300 espécies. 
A maioria ocorre na Região Neotropical, e vem mostrando grande potencial como agente 
de controle biológico, pois a sua fase larval é predadora de pequenos insetos fitófagos 
gregários, principalmente de afídeos (MIRANDA, 2005). O. gastrotactus (Figura 12) é uma 
das espécies mais abundante de sirfídeos afdiófagos em diferentes culturas de citros, e é 
citado como predador dos afídeos Aphis gossypii e Toxoptera citricida (ROJO, 2003).

Figura 12. O. gastrotactus. (1) Larva (2) Adulto. 

Fonte: Auad e Trevizani, 2005.

Pseudodorus clavatus (Figura 13) é uma espécie importante na redução de pulgões 
em citros. Ela está presente na América do Sul e na Flórida. Além dos pulgões de citros, 
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P. clavatus também preda cochonilhas e outros pulgões. No Brasil estes predadores 
estão associados a Aphis gossypii, Rhopalosiphum maidis, Aphis sacchari, Brevicoryne 
brassicae, Macrosiphum euphorbiae, Macrosiphum rosae, Myzus persicae, Toxoptera 
citricida, Schizaphis graminum e Brachycaudus schwartzi (AUAD, 2003). 

Dados apresentados no trabalho de Bachtold e Del-claro (2013) mostram um 
comportamento predatório de P. clavatus em pulgões que são cuidados por formigas. 
Esses pulgões normalmente expelem uma substância adocicada que atraem formigas e 
vespas para os proteger de inimigos naturais, entretanto, as larvas de P. clavatus foram 
encontradas nas colônias dos afídeos Aphis gossypii, A. spiraecola e Toxoptera sp. Essas 
larvas entram nas colônias e alimentam-se das ninfas dos pulgões, mostrando eficiência na 
predação dessas pragas e como controle biológico.

Figura 13. P. clavatus. (1) Larva. (2) Adulto. 

Fonte: Auad e Trevizani, 2005.

Em um estudo feito por Lampert (2014) no laboratório foi observado que Syrphus 
phaeostigma é predador do pulgão Rhopalosiphum padi que causa danos a cultura do 
trigo, visto que as larvas no três estágios predaram 461 ninfas e adultos de R. padi, em 
média de 56,3 de predação de afídeos por dia. A visitação dos sirfídeos são feitas apenas 
pelas fêmeas e elas realizam voo de reconhecimento sobre as plantas, permanecendo 
muitas vezes paradas em voo de frente às colônias dos afídeos, ao pousarem forrageiam 
as colônias em praticamente toda a planta a procura de um local adequado para ovipositar. 

Lampert (2014) menciona ainda que a predação de R. padi por larvas de S. 
phaeostigma não havia sido registrada em trigo e outros cereais, contudo existem registros 
no Brasil em predação de outros afídeos como Toxoptera citricida. Dessa forma, pode-se 
afirmar que com essa capacidade de predação S. phaestigma a espécie apresenta grande 
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potencial no controle biológico nas lavouras de trigo.

Figura 14. S. phaestigma: (1) Ovo. (2) larva. (3) pulpa. (4) adulto. 
Fonte: Lampert, 2014.

Estima-se que no Brasil existem cerca de 2.030 espécies de sirfídeos e que suas 
larvas possuem grande importância ecológica e econômica, pois são inimigos naturais 
de pragas em diversas culturas vegetais, sendo a principal importância no controle de 
afídeos. Eles provocam rápido declínio dessas populações, com isso exercendo um papel 
fundamental no controle biológico (SOMAVILLA; KHOLER, 2014).

Assim, considerando os aspectos observados na pesquisa, os insetos chamados 
de pragas existem pelo fato da redução da biodiversidade de flora e insetos que controlam 
naturalmente as populações dessas pragas. Atualmente, predominam as monoculturas e 
com elas aumentam as pragas, que para serem controladas e reduzir as perdas agrícolas, 
usam em larga escala os agrotóxicos utilizados pelos agricultores. Devido ao uso 
desordenado desses produtos, os insetos tornam-se resistentes aos produtos químicos. 
Como solução para esse problema existe uma abordagem natural para ser utilizada com a 
vantagem de não poluir o meio ambiente que são seus inimigos naturais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A entomofauna citada para o controle biológico pode controlar a população de 

insetos pragas, pois devido a predação e consumo de diversos estágios de vida desses 
insetos. Além disso, os insetos parasitóides depositam seus ovos nos pulgões, podendo 
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ser usados para manutenção do controle de diferentes pragas agrícolas.
Nas literaturas selecionadas as espécies de sirfídeos são indicadas como potencial 

para o controle de pulgões. Porém, houve uma grande dificuldade em encontrar dados 
atuais de pesquisas publicados em artigos científicos, que mostram que esses insetos 
podem ser usados no controle biológico de pragas, necessitando assim de realizarem 
coletas e identificação taxonômica deles dentro das agriculturas para compreender melhor 
a função deles na ecológica de sistemas agrícolas. 

Também, existe uma necessidade grande de educação ambiental, com uso de 
uma linguagem acessível sobre o assunto, para os pequenos agricultores, onde deve ser 
explicado como os pulgões se tornam resistentes aos agrotóxicos, pois o uso excessivo 
desses produtos matam os inimigos naturais que controlam os insetos pragas. Se o 
produtor entender esse fato, ele poderá refletir sobre o assunto e mudar a sua forma de 
cultivo para um cultivo sustentável.

As moscas da família Syrphidae poderão ser utilizadas como controle de pragas, 
pois as larvas de algumas espécies alimentam-se de pulgões, tornando-as de grande 
importância ecológica e econômica. Além disso, a fase adulta desses insetos desempenham 
um papel fundamental como polinizadoras. Essas moscas podem garantir a saúde da 
plantação, aumentar a produção, e solução para a redução do uso de agrotóxicos.

Com essa revisão da literatura ficou claro a necessidade de pesquisas nessa área 
para conhecer melhor o potencial dessas moscas na agricultura brasileira, pois o Brasil é 
um dos maiores produtores agrícolas do mundo e usam muito agrotóxicos no controle de 
pragas, e trocando os produtos químicos pelo uso moscas da família Syrphidae poderá 
trazem um custo-benefício de graça, além de fazer uma agricultura biosustentável.
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